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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 30-11-2011
N.Refª n.º 160/apd/11

Outra ref.

Lisboa, 12-11-2011
N.Refª n.º 150/apd/11

Assunto: falta de profissionalismo no Linhó

José Gomes viu negada a liberdade condicional em função de um relatório social de que suspeita poder ter havido algum tipo de retaliação contra queixas que terá formulado (nomeadamente através da ACED). Por isso quer pedir explicações sobre o que consta do registo sobre o seu percurso prisional e das bases que terão servido para constar na avaliação social de que é um homem violento e arrogante. O problema é que os seus pedidos não obtêm resposta. Nem educadora nem os serviços de reinserção social dão seguimento ao pedido de informação. 

O recluso está em regime aberto e é ameaçado perder essa situação para o regime fechado pelo simples facto de reclamar aquilo a que tem direito, nomeadamente acesso à informação que lhe diz respeito. Como se isso fosse algum segredo. Portanto não lhe custa a acreditar ter sido alvo de acto de vingança por parte de que redigiu o seu relatório social sem base factual, sem suporte no registo da sua vida prisional. Claro que o poder de adiar a saída em liberdade condicional é um enorme poder contra os reclusos. Mas não deve ser usado contra os reclusos por razões arbitrárias.
A ACED pede às autoridades competentes que assegurem ao recluso o acesso aos documentos pretendidos e, na medida do possível, verifiquem se as práticas assinaladas – sobretudo a possibilidade de arbitrariedade na avaliação social – podem efectivamente ocorrer e se terão ocorrido neste caso.
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